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Introdução: Este relato de experiência apresenta dados referentes a 
capacitação técnica para controle da Tuberculose nos municípios de pequeno 
porte da 13ª Coordenadoria Regional de Saúde e que não dispõe de serviços 
de referência para acompanhamento e tratamento da doença. A atividade foi 
necessária diante da carência técnica para realização de atividades de 
responsabilidade municipal para o controle da tuberculose, envolvendo a busca 
ativa de sintomáticos respiratórios, a solicitação para a realização dos exames 
de diagnóstico e acompanhamento, o tratamento adequado e o registro de todo 
o processo. Objetivos: capacitar os profissionais dos municípios para 
desenvolver atividades de controle de tuberculose no seu território; sensibilizar 
os profissionais para identificação dos sintomáticos respiratórios, a coleta de 
baciloscopias e cultura de escarro; identificar de casos suspeitos; acompanhar 
o tratamento dos casos confirmados; implementar medidas de controle e 
interrupção da cadeia de transmissão da doença; encaminhar adequadamente 
para referências secundária e terciária; avaliar contatos; orientar 
quimioprofilaxia da tuberculose; realizar o registro nos sistemas oficiais de 
informação; preparar lâminas de escarro para análise laboratorial e melhorar os 
resultados de indicadores referentes ao Programa de Tuberculose na Região 
de Saúde. Método: A capacitação ocorreu em duas fases, uma teórica e outra 
prática. A primeira fase foi realizada nos municípios de Passo do Sobrado, 
Gramado Xavier, Rio Pardo, Vera Cruz, Sinimbu, Pantano Grande, Herveiras, 
Vale do Sol, Vale Verde, Mato Leitão e Candelária, no período de junho a 
setembro de 2016 e atingiu 333 profissionais. A Segunda fase ocorreu no 13º 
Laboratório Regional de Santa Cruz do Sul, incluindo Rio Pardo, Vera Cruz, 
Passo do Sobrado e Vale do Sol, somando 9 profissionais capacitados para a 
confecção de laminas para baciloscopia de escarro. Resultados e 
Considerações finais: os resultados alcançados até o momento incluem a 
sensibilização de profissionais de diversos núcleos, a aproximação entre 
gestão, atenção e vigilância em saúde, o aumento quantitativo de baciloscopias 
e culturas de escarro enviados ao 13ª Laboratório Regional, incluindo amostras 
de municípios que não realizavam esta atividade. Também foi possível 
sensibilizar os coordenadores municipais para um processo de educação 
permanente a ser realizado bimensalmente, dando continuidade ao processo. 
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